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No dia de Natal, recebi uma ligação de 

uma religiosa que se encontrava em 

uma Unidade de Pronto Atendimento 

(UPA), em nossa capital, com uma idosa 

apresentando um quadro de grave 

enfermidade. Como aquele dia é cheio 

de atividades por conta das celebrações, 

dei um jeito de após o almoço ir fazer o 

socorro. Era necessário rezar, pois não se 

sabe o dia e a hora em que alguém pode 

partir definitivamente. 

Fui ao seu encontro para dar o sacra-

mento da unção dos enfermos. Ao 

chegar lá, a cena me fez refletir bastante. 

A religiosa estava ao lado da idosa, 

sentada, rezando o terço, e várias vezes 

lhe ajeitando, procurando ver se estava 

bem acomodada a todo instante.  O 

dia de Natal é sempre um momento 

de reunir-se com toda a família. Como 

alguém é capaz de estar próximo a 

quem não é de seu sangue, em um dia 

tão especial como aquele? Ao invés de 

celebrar com os seus, estava cuidando 

de alguém que inclusive não tinha 

bom-humor e se portava reclamando do 

estado em que se encontrava.

Diante de tudo isso, refleti sobre o que 

é uma vida ofertada. Aqueles que são 

chamados a uma consagração, têm uma 

entrega sem precedentes a outrem. São 

capazes de anular-se para que o outro 

seja contemplado com o seu amor, com 

sua dedicação. 

Em um mundo que preza pelo ter, 

pelo bem estar próprio, encontrar-se 

em uma realidade como aquela pode 

parecer deveras diferente. Quando se é 

a trabalho, há uma recompensa finan-

ceira. Quantos fazem isso por conta 

apenas do dinheiro! Mas, o que dizer 

daqueles que nada recebem? Daqueles 

que fazem simplesmente por que vêem 

nisso o mandamento expresso de Cristo 

de amar a todos?

Confesso que aquela cena me fez ter no 

coração um profundo senso de gratidão 

a todos os que consagram sua vida a 

Deus. Estes são capazes de gestos gene-

rosos em quaisquer situações. Ali, agra-

deci a Nosso Senhor por aquele santo 

testemunho que me deixou edificado.

Espero que a cada ano as forças sejam 

renovadas para o bem. Doar-se, ajudar 

o próximo, fazer o bem, devem sempre 

ser atitudes que reflitam o existente em 

nosso interior. Bendito seja Deus por 

aqueles que o refletem! 

Artigo

Vida ofertadaDeu bom!

Especializado no 
cuidado da saúde 
da mulher ala-
goana e na assis-
tência materna e 
infantil, o Hospital 
da Mulher Drª 
Nise da Silveira 
(HM), vinculado 
à Secretaria de 
Estado da Saúde 
(Sesau), registrou, 
em 2023, 241.472 
atendimentos. Ao 
todo, a unidade 
realizou 3.637 par-
tos, sendo 2.066 
normais e 1.571 
cesárias; 1.274 
cirurgias eletivas, 
14.373 atendimen-
tos ambulatoriais 
e 222.188 exames 
laboratoriais.
A diretora-geral do 
HM, Yarin Rocha, 
ressalta que os 
números alcan-
çados são frutos 
de um trabalho 
humanizado e que 
a unidade ganhou 
uma abrangência 
muito maior do 
que foi idealizado 
na sua criação.

(82) 99333.6028

Rodrigo Rios
Padre e Jornalista

Deu ruim!

O diretor-geral da 
Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues, 
afirmou que a PF 
já investigava os 
responsáveis pelo 
plano de homicí-
dio do ministro do 
STF Alexandre de 
Moraes nos atos 
golpistas de 8 de 
janeiro. Ele disse 
que disse que os 
responsáveis já 
podem ser identi-
ficados.

Alagoas confir-
mou a 1ª morte 
por meningite em 
2024. A vítima 
foi um bebê de 1 
ano e 3 meses, 
de Arapiraca, no 
Agreste. O meni-
no morreu na 2ª 
feira passada e 
um exame con-
firmou meningite 
pneumocócica 
(bacteriana).



O 
s vereadores por 

Maceió que fazem 

parte da oposição 

apresentaram um ofício, 

endereçado ao prefeito 

João Henrique Caldas, o 

JHC (PL), em que cobram 

esclarecimentos sobre o 

destino dos recursos que 

foram pagos pela Braskem 

à gestão municipal por 

meio do acordo indeniza-

tório de R$ 1,7 bilhão.

A Prefeitura de Maceió 

ainda não recebeu a totali-

dade do recurso, que está 

sendo pago por parcelas. 

Com parte deste recurso, 

a gestão comprou o Hospi-

tal do Coração, que se 

transformou no Hospital 

da Cidade,onde alguns 

exames já estão sendo reali-

zados, como divulgou o 

Executivo municipal.

Em relação à unidade 

hospitalar, ela deixará de 

ser uma especializada em 

cardiologia e passará a 

atender diversas especia-

lidades. Além do uso do 

dinheiro para a compra de 

hospital, valores também 

estão sendo empregados 

em obras pela cidade, mas 

o montante não é conhe-

cido. 

O pedido dos vereado-

res foi feito com base na 

Lei de Acesso à Informa-

ção (LAI), que foi assinado 

por seis edis: Fernando 

Hollanda (MDB), Gaby 

Ronalsa (PV), Joãozinho 

(PSD), Zé Márcio Filho 

(MDB), Kelmann Vieira 

(Podemos) e Teca Nelma 

(PSD). 

O documento foi rece-

bido pela Prefeitura de 

Maceió ainda em dezem-

bro do ano passado. Com 

base na legislação, ele 

deve ser respondido até a 

próxima semana, quando 

se esgota o prazo. 

Caso não recebam 

resposta, os vereadores 

afirmam que pretendem 

formalizar uma denún-

cia ao Ministério Público, 

cobrando as informações 

por via judicial.

Recebimento
Dos valores acordados 

com a Braskem, a Prefei-

tura de Maceió já recebeu 

R$ 700 milhões, sendo 

R$ 100 milhões em 15 de 

dezembro, após a expedi-

ção do ofício. 

Como o gasto de R$ 266 

milhões foi anunciado pela 

própria gestão, os verea-

dores querem saber todo o 

gasto do restante.

Os  opos ic ionis tas 

pedem a “indicação da 

Destinação dos Recursos: 

Detalhamento das ações 

e projetos realizados e 

em execução e o relatório 

Completo de Prestação de 

Contas: Documentação 

comprobatória das despe-

sas realizadas”.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A Secretaria de Infraestrutura de Maceió (Seminfra) 

realiza um intenso serviço preventivo de limpeza e 

recuperação do sistema de drenagem num ponto 

crítico de alagamento em Jaraguá. As atividades 

devem se estender nos próximos dias. A ação 

acontece na Rua Celso Piatti, onde equipes removem 

resíduos sólidos, como lixo, entulho e terra, que 

estavam obstruindo o fluxo de água da drenagem. 

Além disso, estão sendo efetuados reparos 

em tubulações danificadas que não receberam 

manutenção há mais de 10 anos.

Redação
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Oposição quer saber sobre
uso do dinheiro da Braskem
Vereadores podem levar solicitação ao MP caso não consiga detalhes da gestão Buscando ampliar 

o acesso dos cidadãos 
maceioenses aos servi-
ços de saúde na rede 
pública, a Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Maceió (SMS) passou 
a ofertar o exame de 
Eletrocardiograma 
(ECG) de forma descen-
tralizada em Unidades 
de Referência em Saúde 
(URS) do Município. 

Além do Pam Salga-
dinho, o exame também 
está sendo disponibi-
lizado no II Centro de 
Saúde Dr. Diógenes Jucá 
Bernardes (Poço),  URS 
Roland Simon (Vergel), 
URS Pitanguinha, URS 
Hamilton Falcão (Bene-
dito Bentes) e na URS Ib 
Gatto Falcão (Tabuleiro).

A coordenadora 
geral da Atenção Espe-
cial izada da SMS, 
Janaína Paula Sobral, 
destacou que, devido 
à alta demanda para o 
exame, a pasta buscou 
solucionar  adqui-
rindo equipamentos e 
ampliando a oferta.

Desde maio

URS realizaram 

mais de 4,5 mil 

exames de ECG

Joãozinho está entre os vereadores que assinou o ofício ao prefeito
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O Ministério Público de 

Alagoas firmou ontem o 

Termo de Ajustamento de 

Conduta (TAC) para o carna-

val e eventos pré-carnava-

lescos de 2024. Assinado por 

órgãos públicos e produto-

res culturais, o documento 

traz o horário de realização 

dos festejos e desfile dos 

blocos, como também uma 

série de medidas a serem 

adotadas para garantir a 

segurança e bem-estar da 

população.

Confira a programação 

dos blocos e festejos das 

primeiras prévias:

Bloco Carnavalesco 

Edécio Lopes, 7 de janeiro, 

às 10h, com concentração na 

Praça Gerusa Malta, perto 

da Barraca Pedra Virada, 

na Ponta Verde. Polo Inclu-

são, 27 de janeiro, às 8h, 

na Praça Gogó da Ema, na 

Ponta Verde. Maceió Folia, 

27 de janeiro, com a Turma 

da Rolinha às 14h (atração: 

Almir Rouche); Bloco do 

Rei às 14h30 (atração: Tatau); 

Bloco Pecinhas de Maceió às 

15h (atração: Psirico); Bloco 

Caveira às 15h30 (atração: 

Timbalada). Maceió Folia, 

28 de janeiro, Bloco Infantil 

Pererê às 8h; o Bloco Leva Eu 

às 14h; o Bloco Agarradinho 

às 14h30; e o Bloco Jaraguá 

às 15h. Jaraguá Folia, 2 de 

fevereiro, às 20h, no circuito 

Av. da Paz e Rua Sá de Albu-

querque; e às 21h, no Polo 

Maracatu, com encerra-

mento às 2h;

Pinto da Madrugada, 3 

de fevereiro, na Av. Antônio 

Gouveia, concentração às 6h 

e saída às 9h. O término está 

previsto para as 17h.

Festas

Ministério Público de AL firma TAC para 
discplinar Carnaval e prévias em 2024

Redação

E
m dezembro do ano 

passado, a Defesa Civil 

de Maceió demons-

trou preocupação - por 

meio de ofício ao Ministério 

Público Federal - com outras 

minas da Braskem, nas 

áreas atingidas pelo afun-

damento de solo na capital.  

O ofício foi encaminhado 

após o rompimento da mina 

18. O texto faz 6 recomenda-

ções diretas à Braskem e à 

força-tarefa que faz o moni-

toramento da situação do 

entorno das minas na região 

do Mutange.

As preocupações são 

com a necessidade de moni-

toramento emergencial das 

minas 20, 21 e 29, além da 

atualização do protocolo de 

sinkhole, que é o plano de 

ação para a possível chegada 

das crateras à superfície. 

A Defesa Civil alerta 

para tremores de terra regis-

trados na região e o desloca-

mento horizontal de parte 

da superfície nas margens 

da Lagoa Mundaú, no 

sentido Norte/Sul.

Segundo informações 

divulgadas pelo Portal Na 

Rede - que teve acesso ao 

documento - as minas 20 

e 21 estão formando uma 

única cavidade no subsolo, 

que teria mais de 100 metros 

de altura.

Esta é a maior cavidade 

identificada e seu avanço 

rumo à superfície não tem 

tido o monitoramento 

adequado. No caso da mina 

29, a altura estimada é de 91 

metros, mas em um formato 

em que a base da cratera tem 

algo próximo de 40 metros 

e uma extensão que acaba 

saindo do topo da camada 

de sal-gema. 

De acordo com a Agên-

cia Nacional de Mineração, 

a cavidade das minas 20, 21 

e 29 só podem ser monitora-

das por sonar. Em relação 

às minas 20 e 21, o último 

monitoramento ocorreu 

em julho do ano passado. 

Na época, se constatou um 

avanço de 6s metros por 

mês.

Há cinco meses não há 

mais informações sobre a 

situação da caverna subter-

rânea. A cavidade 29 passou 

por um monitoramento 

com sonar em novembro 

e se constatou um avanço 

de 1 metro por mês rumo à 

superfície. Estas minas são 

próximas à de número 18. 

Pelo que se compreende 

do documento da Defesa 

Civil - conforme informa-

ções do Portal Na Rede 

- o atual sistema de moni-

toramento é inviável para 

acompanhar o avanço das 

crateras.

Problemas nas minas continuam causando preocupação na capital

Defesa Civil quer que outras 
minas tenham monitoramento
Caso Braskem, Documento foi enviado em dezembro e faz recomendações à petroquímica



A    medida provisó-
ria editada em 29 
de dezembro pelo 

governo Lula exclui do 
programa de desoneração 
da folha de pagamentos 8 
dos 17 setores até então aten-
didos pelo benefício. Entre 
os excluídos estão ativi-
dades que constavam do 
programa desde o início da 
sua vigência, em 2011, como 
têxteis e confecções. 

“Não há nenhuma razão 
plausível para que isso tenha 
ocorrido, sendo um setor 
pioneiro nessa agenda junto 
de calçados e da área de 
tecnologia da informação”, 
diz Fernando Pimentel, que 
preside a Associação Brasi-
leira da Indústria Têxtil.

A MP revogou a deso-
neração da folha de paga-
mentos para 17 setores da 
economia como aprovada 
pelo Congresso Nacional em 
2023. No lugar, estabelece a 
volta gradual da contribui-

ção patronal sobre os salá-
rios, de forma escalonada, 
até 2027.

Adotada em 2011, a polí-
tica permite que as empresas 
substituam a contribuição 
previdenciária patronal 
de 20%, incidente sobre os 
salários, por alíquotas de 
1% a 4,5% sobre a receita 
bruta. O benefício perderia 
a validade no fim de 2023 e, 
por iniciativa do Congresso, 
havia sido prorrogado até 
2027.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva vetou a pror-
rogação e, em 14 de dezem-
bro, o veto foi derrubado em 
nova votação, com ampla 
maioria da Câmara e do 
Senado. Na véspera do Ano 
Novo, porém, o ministro  
Fernando Haddad, disse 
que o Ministério da Fazenda 
não tinha sido ouvido nos 
debates e anunciou a MP, 
cujos efeitos começam a 
valer em 1º de abril.

Em 2024, pela medida 
provisória, 42 atividades 
econômicas (e não mais 

setores) terão a contribui-
ção previdenciária patronal 
incidente sobre o 1º salário 
mínimo de seus funcioná-
rios reduzida em 50% e 25%, 
respectivamente, segundo 
o grupo em que foram 
alocadas. Se o trabalhador 
ganha 5 salários mínimos, 
por exemplo, o benefício só 
incide sobre o 1º salário.

A just i f icat iva  de 
Haddad é que a desonera-
ção da folha para os 17 seto-
res terá custo estimado de R$ 
12 bilhões neste ano, valor 
que não estava contemplado 
no Orçamento. 

Segundo Haddad, o 
governo teria que reduzir 
a renúncia fiscal para R$ 6 
bilhões e compensar outros 
R$ 6 bilhões com a extinção 
do Perse (Programa Emer-
gencial de Retomada do 
Setor de Eventos), também 
previsto na MP. 

Setores que ficam com 
desoneração: calçados, arti-
gos de couro, comunicação, 
TI, construção civil, constru-
ção e obras de infraestrutura, 
transporte rodoviário cole-
tivo, transporte rodoviário 
de cargas, transporte metro-
ferroviário de passageiros. 

O Brasil resgatou, em 
2023, 3.151 trabalhadores em 
condições análogas à escra-
vidão. O número é o maior 
desde 2009, quando 3.765 
pessoas foram resgatadas. 
Apesar dessa alta, o dado 
mostra como o país regrediu 
no período recente porque o 
número de auditores fiscais 

do trabalho está no menor 
nível em 30 anos.

Com esses dados, subiu 
para 63,4 mil o número de 
trabalhadores flagrados em 
situação análoga à escravi-
dão desde que foram cria-
dos os grupos de fiscalização 
móvel, em 1995.

O trabalho no campo 
ainda lidera o número de 
resgates. A atividade com 
maior número de traba-

lhadores libertados foi o 
cultivo de café (300 pessoas), 
seguida pelo plantio de 
cana (258 pessoas). Entre os 
estados, Goiás teve o maior 
número de resgatados (735), 
seguido por Minas Gerais 
(643), São Paulo (387) e Rio 
Grande do Sul (333).

Por trás das estatísticas, 
restam histórias de abuso 
nos campos e nas cidades 
que mostram como o traba-

lho análogo à escravidão 
ainda é recorrente no Brasil. 
Em fábricas improvisadas, 
em casas de alto padrão, nas 
plantações, crimes conti-
nuam a ser cometidos.

“Foram 30 anos sem 
ganhar salário. Até chegou 
um ponto de ela não querer 
deixar mais que eu comesse, 
que eu tomasse café”, contou 
uma trabalhadora idosa 
resgatada.

Wellton Máximo
Agência Brasil

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
totalizou o correspon-
dente a dois meses em 
viagens ao exterior no 
ano passado.

Segundo levanta-
mento feito pela CNN, 
o presidente somou, 
contando com o tempo 
gasto para desloca-
mento, 64 dias em ativi-
dades no exterior.

Ao todo, o petista 
cumpriu agenda oficial 
em 23 países, incluindo 
Argentina, Estados 
Unidos, Alemanha, 
Emirados Árabes e 
Japão.

Para este ano, o 
presidente já avisou a 
assessores do governo 
que pretende focar mais 
na agenda interna, com 
viagens dentro do país.

As viagens ao exte-
rior foram citadas, em 
levantamentos de popu-
laridade recentes, como 
uma das críticas feitas 
ao presidente em seu 
primeiro ano do terceiro 
mandato.

Além da necessi-
dade de atuar como cabo 
eleitoral nas disputas 
municipais, o presidente 
avalia que é importante 
consolidar progra-
mas federais relança-
dos no ano passado, 
como o “Minha Casa, 
Minha Vida” e o PAC 
(Programa de Acelera-
ção ao Crescimento).

Exterior

Lula somou o 

correspondente 

a dois meses 

em viagens
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Blog do BG/ Estadão

Haddad diz que desoneração para 17 setores não estava no Orçamento

Governo exclui 8 dos 17 
setores da desoneração
Economia, Medida Provisória estabelece setores que serão atendidos por benefícios

Goiás lidera ranking

Brasil resgatou 3,1 mil trabalhadores 

escravizados durante o ano de 2023

CNN Brasil



S egundo a Confede-
ração Nacional de 
Municípios (CNM), o 

reajuste do salário mínimo 
- para o valor de R$ 1.412,00 
- terá um impacto signifi-
cativo nos municípios de 
todo o país. Em Alagoas, a 
estivamtiva é de que este 
impacto seja de mais de R$ 
120 milhões. O novo salário 
mínimo já foi sancionado 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

Em todo o país,  o 
impacto financeiro esti-
mado - ainda conforme a 
CNM - é no valor de R$ 4,33 
bilhões. 

Para o presidente da 
entidade, Paulo Ziulkoski 
- diante da realidade viven-
ciada pelos municípios, 
inclusive diante das quedas 

havidas do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios 
(FPM) - se por um lado o 
aumento do salário mínimo 
traz uma boa notícia para 
muitos trabalhadores, por 
outro apresenta uma preo-
cupação: a possibilidade dos 
novos valores agravarem o 
quadro fiscal da crise finan-
ceira enfrentado pelos entes 
municipais. 

Em todo o país, as prefei-
turas empregam mais de 6 
milhões de pessoas, sendo 
que 2,3 milhões recebem até 
um salário e meio, conforme 
os dados da Relação Anual 
de Informações Sociais 
(Rais) 2021.

O novo valor – já anun-
ciado, mas ainda não publi-
cado pela União – deve 
ser pago a todos os traba-
lhadores do setor público 
e privado, aposentados 
e pensionistas a partir de 

1º de janeiro de 2024. A 
CNM aponta que o reajuste 
impacta, principalmente, 
os Municípios de pequeno 
porte.

Números
Minas Gerais, Bahia e 

Ceará concentram o maior 
número de servidores 
municipais que recebem até 
1,5 salário mínimo. A soma 
dos servidores desses 3 Esta-

dos corresponde a um terço 
do total. Já os Estados com 
a menor concentração de 
servidores municipais que 
recebem até 1,5 salário são 
Acre, Amapá e Rondônia.

Os reajustes do salá-
rio mínimo, entre 2013 e 
2023, elevaram os gastos 
dos Municípios em R$ 38,6 
bilhões. Com os encargos 
trabalhistas, o impacto 
chega a quase R$ 54 bilhões. 

“Além do mínimo, 
as demais elevações das 
despesas ocorrem à revelia 
das prefeituras. As decisões 
aprovadas em outras esfe-
ras de governo têm provo-
cado impacto nos cofres 
das prefeituras e agravado 
o quadro fiscal”, alerta 
Ziulkoski.

A nova política de valo-
rização do salário mínimo 
considera o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consu-
midor (INPC) dos últimos 
12 meses, encerrado em 
novembro do ano anterior, 
e o crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) consoli-
dado de dois anos anterio-
res. 

O INPC foi de 3,85%, em 
novembro de 2023, somado 
ao crescimento do PIB de 
2022 ajustado, de 3%. Assim, 
o mínimo de 2024 terá cres-
cimento de 6,97%.

A O fluxo turístico em 
Alagoas segue em alta e 
somente este mês, mais de 
mil voos serão operados 
no Aeroporto Internacio-
nal Zumbi dos Palmares. 
Somando com o fluxo de 
dezembro, o saldo de pousos 
e decolagens será acima de 
dois mil voos operados por 
diversas companhias.

Segundo a Secretaria 
de Estado do Turismo de 
Alagoas (Setur), que analisa 
os dados fornecidos pela 
empresa que administra 

o aeroporto do estado, o 
fluxo de voos em janeiro 
representa um crescimento 
de 15,4% se comparado ao 
mesmo mês de 2023. Em 
dezembro de 2023, o cresci-
mento de 19,90% foi ainda 
mais expressivo em relação 
ao mesmo período de 2022.

A estimativa de que 
mais de 1 milhão de turis-
tas passem pelo Aeroporto 
Internacional Zumbi dos 
Palmares, entre dezem-
bro de 2023 e março de 
2024, deve ser concreti-

zada, segundo a secretária 
de Turismo de Alagoas, 
Bárbara Braga. “Todo esse 
fluxo turístico deve injetar 
cerca de R$ 2 bi na econo-
mia estadual durante esta 
que deve ser a maior alta 
temporada da história. Este 
desempenho positivo é 
também uma boa notícia 
para nossos cidadãos, já que 
este setor gera cada vez mais 
emprego e renda aos nossos 
cidadãos”, ressaltou Braga.

Em julho de 2023, uma 
obra foi entregue para 

ampliar em 70% a capaci-
dade de operações do aero-
porto. O setor, que está em 
plena expansão, já conta 
com mais de 45 mil leitos 
em diversos empreendi-
mentos de hospedagem em 
Alagoas, segundo a Setur. 
Ao todo, outros 16 empre-
endimentos estão em cons-
trução do Litoral ao Sertão e 
devem agregar mais outros 
quatro mil leitos até 2025 no 
estado.

Além do aeroporto da 
capital, outro importante 

portão de entrada de visitan-
tes é a Rodoviária de Maceió 
que registrou o maior fluxo 
dos últimos quatro anos. Em 
todo o ano de 2023, mais de 1 
milhão pessoas embarcaram 
e desembarcaram pela rodo-
viária da cidade.

A temporada de cruzei-
ros em Alagoas também será 
a maior da história: serão 10 
navios com 27 paradas no 
porto de Maceió, com um 
aumento de 97% na oferta 
de leitos em comparação à 
temporada anterior. 
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Economia, Segundo a CNM, no país todo, novo valor, terá um impacto estimado em R$ 4,3 bilhões

Novo salário mínimo trará
impacto de R$ 120 mi em AL

Redação

Salário mínimo de R$ 1.412,00 foi sancionado pelo presidente Lula

Turismo

Aeroporto Zumbi dos Palmares terá 
mais de mil voos em janeiro deste ano



Cobrança diária, metas 

arrojadas, competição acele-

rada. O trabalho desempe-

nha um papel fundamental 

na vida de qualquer ser 

humano. Mas, o que é para 

ser uma fonte de realização 

pessoal e profissional, pode, 

aos poucos, se tornar sinô-

nimo de estresse, ansiedade 

e sentimentos negativos que 

impactam diretamente o dia 

a dia da pessoa. 

Com o objetivo de criar 

uma cultura de cuidado 

emocional e proporcio-

nar informações e apoio 

para famílias, instituições 

e comunidades em geral, a 

campanha Janeiro Branco 

inicia 2024 reforçando a 

importância da prevenção 

das doenças psiquiátri-

cas e transtornos mentais 

comuns, como depressão, 

ansiedade e pânico, sendo o 

trabalho um dos principais 

motivadores dessas pato-

logias. “Muitas vezes silen-

cioso, o estresse no trabalho 

não pode ser ignorado. O 

quadro gera padrões de 

pensamentos negativos que 

colaboram para que o estado 

de alerta seja prolongado. 

Isso acontece, por exemplo, 

diante de metas inatingíveis, 

que deixam o colaborador 

frustrado e com medo de ser 

demitido, ou, até mesmo, 

pela falta de reconhecimento 

por parte da empresa”, 

explica o psicólogo da 

Hapvida NotreDame Inter-

médica, Carol Costa.

Ambiente desestrutu-

rado, demandas despro-

porcionais à carga horária, 

cobranças excessivas, clima 

hostil e cenário de instabili-

dade são outros fatores que 

também podem sobrecar-

regar emocionalmente o 

trabalhador. De acordo com 

uma pesquisa realizada pela 

Capita, 45% dos brasileiros 

já consideraram deixar um 

emprego devido ao estresse 

que ele gera. Além disso, 

mais da metade da popula-

ção vê a saúde mental como 

o principal problema do país 

em termos de bem-estar.do 

estado com o fluxo de turis-

tas.

Pupilas dilatadas, mãos 

suadas, pernas trêmu-

las, taquicardia, respira-

ção ofegante. De acordo 

com Carol Costa, essas 

são algumas das reações 

mais comuns produzidas 

pelo corpo em resposta ao 

estresse. No entanto, elas 

precisam ser observadas se 

forem sentidas com frequ-

ência.

“Se o estresse no trabalho 

for mal gerenciado, com o 

tempo, os sintomas evoluem 

e se tornam crônicos e ainda 

mais graves. Quando o 

paciente está próximo à 

exaustão mental, que é o 

estado crítico da doença, 

diversas patologias podem 

aparecer e se expressar 

no corpo, como infecções, 

queda de cabelo, tremores 

musculares, alergias na pele, 

pressão alta, dores de cabeça 

e problemas gastrointesti-

nais. Por isso é muito impor-

tante não deixar a saúde 

mental de alerta e procurar 

um especialista”, alerta.

O 
Ministério Público 

de Alagoas emitiu 

recomendação soli-

citando que a Prefeitura 

de Igreja Nova, em um 

prazo de 72 dias, notifi-

que os servidores públicos 

que acumulam funções de 

forma ilegal para que eles 

possam fazer a opção entre 

os cargos. Caso não haja a 

possibilidade de escolha 

sobre qual função ocupar, 

o MP orienta que os servi-

dores sejam imediata-

mente exonerados dos 

cargos acumulados.

A promotora de Justiça 

Ariadne Dantas explica 

que a Constituição Fede-

ral de 1988 proíbe que 

uma mesma pessoa exerça 

mais de um cargo público, 

exceto em algumas hipó-

teses, como, por exemplo, 

quando o servidor possui 

dois cargos de professor. 

Com relação ao acúmulo 

de funções, é preciso ainda 

que os cargos tenham 

horários compatíveis.

A recomendação é fruto 

de inquérito civil iniciado 

pelo MP de Alagoas para 

investigar denúncias de 

irregularidade na admi-

nistração pública de Igreja 

Nova. 

D e  a c o r d o  c o m  a 

promotora de Justiça, a 

investigação apontou que 

servidores do Município 

estão exercendo mais de 

um cargo público de forma 

irregular.

Agora, a Prefeitura tem 

até 10 dias para informar 

ao MPAL se acata ou não 

a recomendação. Caso se 

negue a atender as solici-

tações, o Município deve 

explicar o motivo.

O número de visi-
tantes em Gramado 
durante 2023 superou 
as expectativas e chegou 
a 8.019.898, sendo o 
maior número da histó-
ria e representando 
um aumento de 6% em 
relação a 2022. Segundo 
cálculo com os números 
de veículos recebidos 
pela EGR (Empresa 
Gaúcha de Rodovias), 
em dezembro o municí-
pio recebeu 757.098 visi-
tantes.

O vice-prefeito e 
secretário de Turismo, 
Luia Barbacovi, comenta 
que os números são 
positivos apesar de um 
último trimestre preju-
dicado pelos eventos 
climáticos, alto custo 
das passagens aéreas 
e problemas ocorridos 
nas plataformas de 
reservas 123 Milhas e 
Hurb. “Esses números 
demonstram o resultado 
do trabalho da iniciativa 
privada junto com o 
setor público que, com 
criatividade, qualidade 
e empreendedorismo 
conseguiram fazer com 
que chegássemos nesse 
resultado positivo e 
histórico”, destaca Luia.

Para 2024, a expecta-
tiva é seguir aumentando 
o número de visitantes. 
“Estamos confiantes e 
trabalhando para garan-
tir mais um ano de muita 
movimentação, garan-
tindo uma economia 
pujante para Gramado 
e toda a região”, afirma. 
Gramado recebeu em 
2019 - 6.567.077 visi-
tantes; 2020 - 5.697.513; 
2021 - 6.832.530; 2022 
- 7.558.198 e 2023 - 
8.019.898.

2023

Gramado teve o 

maior número 

de visitantes

Igreja Nova foi alvo de denúncias ao Ministério Público estadual

MPAL faz recomendação 
sobre acúmulo de cargos
Igreja Nova tem até 10 dias para informar se acatará ou não a recomendação

Em Tempo Notícias

5 de janeiro  |  2024 7Correio AlagoanoEspecial

Janeiro Branco

Estresse é uma das principais 
causas de doenças psiquiátricas



O ministro Gilmar 

Mendes, do Supremo 

Tribunal Federal, expe-

diu uma liminar ontem 

para reconduzir Ednaldo 

Rodrigues à presidência 

da Confederação Brasi-

leira de Futebol. A decisão 

segue a recomendação da 

Procuradoria-Geral da 

República.

Em 7 de dezembro, o 

Tribunal de Justiça do Rio 

de Janeiro determinou 

que Rodrigues deixasse 

o comando da CBF, por 

considerar inválido o 

acordo da entidade com 

o Ministério Público que 

permitiu a última eleição.

N a  d e c i s ã o  d e s t a 

quinta, Gilmar determinou 

a suspensão da eficácia de 

determinações judiciais 

que “porventura tenham 

afirmado a ilegitimidade 

do Ministério Público em 

causas referentes às entida-

des desportivas e à prática 

do desporto no País”.

A suspensão deve 

valer, segundo Gilmar, até 

o Supremo se manifestar 

definitivamente sobre o 

tema.

Na sequência, o minis-

tro detalhou que sua deci-

são atinge diretamente as 

deliberações do TJ-RJ que 

declararam a nulidade 

do acordo entre o MP e a 

CBF, revertendo “integral-

mente todos os comandos 

e consequências das refe-

ridas deliberações, nota-

damente para determinar 

a imediata restituição ao 

cargo dos dirigentes elei-

tos na Assembleia Geral 

Eleitoral da Confederação 

Brasileira de Futebol reali-

zada em 23 de março de 

2022″.

Horas antes, em mani-

festação ao STF, o procu-

rador-geral da República, 

Paulo Gonet, argumen-

tou que o TJ-RJ anulou o 

Termo de Ajustamento 

de Conduta “desconsi-

derando as funções insti-

tucionais do Ministério 

Público, sua autonomia 

e independência funcio-

nais, bem como afastando 

a autonomia da entidade 

desportiva”.

Com o afastamento de 

Ednaldo, a CBF passou a 

ser comandada por um 

interventor, o presidente 

do Superior Tribunal de 

Justiça Desportiva, José 

Perdiz.

“Em razão de não 

reconhecer a atual gestão 

do interventor, a FIFA 

alertou oficialmente a 

CBF da possibilidade de 

aplicar sanções ao futebol 

brasileiro, dentre elas a 

suspensão da participação 

da seleção brasileira e dos 

times nacionais em compe-

tições por ela organizadas 

e, também, pela Conme-

bol, o que poderá ocasio-

nar prejuízos dos mais 

variados, especialmente de 

ordem esportiva e econô-

mica”, reforça Gonet.

O  
t é c n i c o  D a n i e l 

Paulista está satisfeito 

com as contratações 

dos meias Gegê e Jorginho, 

reforços de impacto do CRB 

para 2024. Na 1ª coletiva do 

ano, o treinador falou sobre 

os dois jogadores e pode até 

escalá-los juntos.

“São dois atletas que, 

com certeza, serão impor-

tantes. Eu acho que o Gegê 

chega, como eu disse, e 

todos têm a sua função prin-

cipal. A função principal do 

Gegê, todo mundo sabe, é 

de um camisa 10, ele é um 

meia, mas, pelo histórico de 

carreira dele, tem a possibi-

lidade de executar outras 

funções”, apontou.

Paulista ainda destacou 

a versatilidade do atleta, de 

29 anos, e também citou o 

meia Jorginho.

“Ele pode ser um 8, 

pode ser um 11, em deter-

minado momento, já fez 

isso, inclusive, fez muito 

pelo Londrina, na grande 

campanha que o Londrina 

fez no ano retrasado, onde 

também brigou na parte 

de cima da tabela. Então 

é um atleta que a gente 

traz com muita expecta-

tiva e conta muito com ele 

pra que, tanto ele como o 

próprio Jorginho, que foi 

outra grande contratação 

da equipe, possam render 

o seu melhor e nos ajudar”, 

adiantou o treinador.

Futebol, Técnico destaca versatilidade e qualidade dos dois meio-campistas do Galo

Paulista elogia meias Gegê e 
Jorginho: serão importantes

GE

Jorginho é apontado como um jogador que pode atuar em várias posições
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STF: ministro Gilmar Mendes devolve 
Ednaldo Rodrigues à presidência da CBF

Futebol

Carta Capital



Novos agentes 

de endemia de 

Marechal 

treinados 

pela Sesau

A pós um ano marcado pelo aumento significativo no número de 
casos de ataques contra as escolas, instituições de ensino em todo o 
país planejam o próximo ano letivo buscando iniciativas para criar 

um ambiente escolar mais seguro e acolhedor. Em paralelo a esse movi-
mento, o Senado também acaba de aprovar um projeto de lei que pretende 
criminalizar as práticas de bullying e cyberbullying, além de propor que 
sejam considerados crimes hediondos vários atos cometidos contra crian-
ças e adolescentes, como a pornografia infantil, o sequestro e o incentivo à 
automutilação.
O projeto ainda segue para a sanção presidencial e, enquanto isso, o debate 
em torno da inclusão de programas de educação socioemocional na grade 
curricular vem ganhando destaque, afinal, esse tem se mostrado um cami-
nho importante para a construção da “Educação do Futuro”.
De acordo com especialistas em psicologia e educação, promover a empatia, 
a comunicação efetiva e a resolução pacífica de conflitos são componentes-
-chave para criar uma cultura escolar que desencoraje o comportamento 
agressivo. E é neste contexto que se destaca a educação socioemocional 
que busca não apenas fortalecer o aprendizado acadêmico, mas, também, 
proporcionar aos jovens e adolescentes ferramentas essenciais para lidar 
com seus sentimentos diante de desafios cotidianos, incluindo casos de 
bullying e cyberbullying, considerados recentemente como crime em 
proposta de lei aprovada pelo senado.
Para Caio Lo Bianco, CEO e idealizador do LIV - Laboratório Inteligência de 
Vida, o maior desafio é: como trazer o socioemocional neste mundo cada vez 
mais veloz, sem perder o olhar para cada aluno, para cada história e para o 
que esse aluno tem a dizer?
“É importante estendermos o olhar para o fato de que o aluno que se corta, 
que comete um suicídio, ou que pratica o bullying, na verdade, age dessa 
maneira, muitas vezes, como uma encenação de fala. Essas encenações são 
discursos que não são ouvidos. Afinal, nossas instituições de ensino não 
estão oferecendo o recurso à fala para seus alunos e o que eles sentem acaba 
se manifestando de outra forma. Em contrapartida, escutar não é fácil. O 
professor não foi ensinado a escutar, e os adultos, muitas vezes, não dão 
espaço para essa escuta, porque não estão dispostos a ouvir certas coisas. 
Além disso, a escola não tem tempo para a escuta. Por isso, é tão importante 
que a gente resgate a possibilidade desses jovens falarem e serem escutados. 
E o socioemocional é, na verdade, a criação desses espaços seguros de fala e 
de escuta dentro de sala de aula e da escola”, explica Caio.

Educação socioemocional 

pode ajudar no combate 

ao bullying
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A Secretaria de Estado 
de Saúde (Sesau) vai 
promover de 8 a 12 de 
janeiro um treinamento 
com os novos agentes de 
controle de endemias de 
Marechal Deodoro, que 
irão atuar no controle e 
prevenção da dengue, 
chikungunya e zyka.
Segundo o coordena-
dor de endemias da 
Sesau, Paulo Protásio, 
a iniciativa faz parte da 
missão institucional 
da gestão estadual. “A 
Sesau disponibiliza 
apoio técnico e logístico 
para todos os municí-
pios alagoanos assegu-
rando que o combate 
e prevenção à dengue 
siga de forma eficaz no 
território do estado”, 
explicou Paulo. 
O coordenador ressal-
tou que a população 
deve continuar com as 
medidas de prevenção. 
“Evitar o acúmulo de 
garrafas vazias, pneus, 
vasos de plantas e 
baldes são providências 
simples que podem 
garantir a segurança e 
bem-estar de todos”, 
destacou.
“A gestão estadual 
de saúde conta com o 
trabalho constante de 
monitoramento dos 
supervisores de ende-
mias nos municípios 
e precisa do apoio de 
todos para que o Estado 
enfrente este desafio. O 
combate ao mosquito 
da dengue é um ato de 
cidadania que deve ser 
adotado por todos”, 
enfatizou.

Cidades da Costa Leste  

dos EUA estão afundando

As principais cidades da costa atlân-
tica dos EUA estão afundando, em 
alguns casos até 5 milímetros por ano 
– um declínio na orla do oceano que 
ultrapassa largamente a subida global 
do nível do mar, confirma uma nova 
investigação da Virginia Tech e do 
Serviço Geológico dos EUA.
Centros populacionais particular-
mente atingidos, como a cidade de 
Nova Iorque e Long Island, Baltimo-
re, Virginia Beach e Norfolk, estão 
vendo áreas de rápida “subsidência” 
ou afundamento de terras, ao lado de 
terrenos que afundam mais lenta-
mente ou relativamente estáveis, 
aumentando o risco para estradas, 
pistas de pouso e decolagem, funda-
ções de edifícios, linhas ferroviárias e 
oleodutos, de acordo com um estudo 
publicado em 2 de janeiro no Proce-
edings of the National Academies of 
Sciences.
“A subsidência contínua e absoluta 
na costa leste dos EUA deve causar 
preocupação”, disse o autor principal 
Leonard Ohenhen, um estudante de 
graduação que trabalha com o pro-
fessor associado Manoochehr Shir-
zaei no Laboratório de Observação e 
Inovação da Terra da Virginia Tech. 
“Isso ocorre especialmente em áreas 
com alta densidade populacional e 
imobiliária e com uma complacência 
histórica em relação à manutenção de 
infraestrutura”.
Shirzaei e a sua equipe de investiga-
ção reuniram uma vasta colecção de 
pontos de dados medidos por saté-
lites de radar baseados no espaço e 
utilizaram esta informação altamente 
precisa para construir mapas digitais 
do terreno que mostram exatamen-
te onde as paisagens que afundam 
apresentam riscos para a saúde de 
infra-estruturas vitais. 
Usando imagens de satélite disponí-
veis publicamente, Shirzaei e Ohe-
nhen mediram milhões de ocorrên-
cias de subsidência de terras ao longo 
de vários anos. Eles então criaram 
algumas das primeiras representa-
ções em alta resolução do mundo 
sobre a subsidência da terra.



A 
quarta edição da 

pesquisa Hábitos 

Culturais, reali-

zada pela Fundação Itaú 

em parceria com o Datafo-

lha, mostra que a cultura é 

fonte de bem-estar para os 

brasileiros e está ajudando 

as pessoas a enfrentarem 

e prevenirem questões de 

saúde mental.

De  acordo com a 

pesquisa, a cultura é apon-

tada por 54% dos indiví-

duos como a atividade que 

mais proporciona bem-es-

tar, seguida por outras ativi-

dades de lazer (parques, 

igrejas, praia, passeios) e de 

atividades físicas e espor-

tivas, ambas com 19% das 

respostas. 3% mencionaram 

séries e novelas e 9% não 

souberam informar.

O levantamento ouviu 

2.405 pessoas de 16 a 65 

anos em todas as regiões 

do país, por meio de entre-

vistas presenciais e telefô-

nicas, entre os dias 1º e 28 

de setembro. A margem de 

erro é de 2 pontos percentu-

ais para mais ou para menos. 

O índice de confiança da 

pesquisa é de 95%. Cada 

ponto percentual representa 

1,4 milhão de indivíduos.

Dos 54% que veem 

bem-estar na cultura, 18% 

dizem que o cinema é a ativi-

dade preferida para se sentir 

bem, seguida por assistir a 

shows e festivais de música 

(15%) e ir ao teatro (12%). 

Ouvir música e dançar fica-

ram com 9% das menções e 

ir a museus somou 4% das 

menções, mesmo índice 

para atividades genéricas de 

cultura. A leitura foi apon-

tada por 3%.

Segundo a pesquisa 

Fundação Itaú/Datafolha, 

61% concordaram plena-

mente que programas cultu-

rais reduzem o estresse, 

58% dizem que melhoram 

o relacionamento em casa, 

61% apontam que diminui 

a sensação de tristeza. Já 57% 

informam que atividades 

culturais melhoram a quali-

dade de vida, 61% indicam 

diminuição da solidão e 50% 

dizem ajudar na melhora do 

relacionamento no trabalho.  

Saúde mental

De acordo com o levan-

tamento, 42% dos entrevis-

tados declararam ter tido 

algum problema de saúde 

mental nos últimos 12 meses 

e que, destes, 63% procu-

raram algum tipo de trata-

mento.

Ainda  segundo  a 

pesquisa, as mulheres (53%) 

foram mais afetadas pelas 

questões de saúde metal e 

emocional que os homens 

(30%). A incidência foi 

maior, também, entre os 

indivíduos das Classes D e E 

(51%) do que entre os entre-

vistados das Classes A e B 

(33%).

A ocorrência também 

foi maior entre os indiví-

duos de  25 a 34 anos (53%), 

seguida pelos grupos de 

16 a 24 anos e 45 a 65 anos, 

ambos com 42%. O grupo 

de 35 a 44 anos apresentou 

34% de incidência. Do total 

dos afetados, 55% estão sem 

trabalho.

No recorte geográfico, 

45% dos afetados vivem na 

Região Metropolitana do 

Rio de Janeiro; e 37% na RM 

de São Paulo. Considerando 

por região, 50% são do 

Nordeste; 44% do Centro-

-Oeste – mesma porcenta-

gem dos que vivem no Sul 

– e 40% no Sudeste. Apenas 

24% dos indivíduos que 

vivem na região Norte 

apontaram o problema.
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Ir ao cinema é uma das atividades culturais favoritas dos brasileiros

Para 54% dos brasileiros a 

cultura é fonte de bem-estar
Levantamento Datafolha/Fundação Itaú mostra que atividades culturais contribuem para a saúde mental

Assessoria
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Confuso e com fuso horário, me desculpo 
com os leitores/internautas, anunciantes, 
patrocinadores e com a própria Kátia 

Born, por ter me enrolado com as datas 
na coluna de ontem, quando publiquei foto 
de minha querida amiga ‘dizendo’ que sua 
festa pelos 70 anos foi no dia 4. Na ver-
dade, será hoje, 5 de janeiro. Me confesso 
bem constrangido pela bobeira

Ainda repercutindo o badalado 
Rèveillon do Jatiúca Hotel & Re-
sort, casal que ainda não colocou 
alianças nos anelares das mãos 
esquerdas, o cirurgião torácico 
dr. Arthur Gomes Neto e sua 
linda noiva, Hélia Almeida

Animadas e divertidas, todas são, mas das irmãs, Lena Vilela 
é a +. E não perde chance de rodopiar pelos salões. No figurino, 
sandálias baixinhas pra facilitar, claro. Aqui, no pré-réveillon de 
Wilma Araújo no Iate Clube Pajuçara, deu show. Não descobri o 
nome do dançarino, mas pelas imagens, ótimo condutor

Coração e casa cheios com filhos e netos, Geysa 

Brayner em estado de graça neste Réveillon, 
levitando de feliz e eternizando este amor todo com 
Arthur, Helena, Clarice & Victor, que honram a 
genética. Linda família, lindos nomes

Reprodução

José Márcio Passos e Homero Cavalcan-

te convidam para leitura dramatizada do 
livro de Severino Albuquerque, “Ao norte 
daqui”. Ele, que é alagoano morando em 
Nova Iorque há anos, mantém laços com a 
terra natal, e é parceiro artístico de Celso 
Brandão, cujas fotografias enriquecem o 
livro. Com a dupla de atores/diretores/pro-
dutores, Dália Monteiro, atriz e cantora. 
No Cine Arte Pajuçara, imperdível, às 8 da 
noite do próximo dia 11



M 
esmo sem identifi-

car ameaças à segu-

rança do evento 

marcado para o próximo 

dia 8 de janeiro, mais de 2 

mil policiais militares do 

Distrito Federal devem fazer 

o patrulhamento ostensivo 

em Brasília na próxima 2ª 

feira. O número é quase 4 

vezes superior ao do último 

dia 8 de janeiro, quando 

foram empregados 580 PMs 

na Esplanada, segundo rela-

tório da Comissão Parla-

mentar Mista de Inquérito 

(CPMI) que investigou os 

atos golpistas daquele dia.

A estratégia para a 

segurança da Esplanada 

no próximo 8 de janeiro foi 

pactuada pelo Ministério da 

Justiça e Segurança Pública 

(MJSP) e pelo Governo do 

Distrito Federal (GDF), que 

assinaram um protocolo de 

ações de segurança no Palá-

cio do Buriti, sede do GDF, 

em Brasília.

O ministro interino da 

Justiça e Segurança Pública, 

Ricardo Cappelli, afirmou 

que até o momento não há 

nenhuma informação que 

gere preocupação maior. 

“Claro, isso é monitorado 

dia a dia e todas as provi-

dências estão sendo toma-

das para que tenhamos um 

dia 8 de celebração demo-

crática histórica no Brasil”, 

destacou.

Cappelli acrescentou 

que não há hipótese do 8 

de janeiro de 2023 se repetir 

porque “a reação da socie-

dade e dos Poderes foi muito 

forte e essa reação estabele-

ceu um limite muito claro”.

O documento assinado 

pelos governos federal e do 

DF “define o planejamento 

e as prioridades de atuação 

de cada órgão, como efetivo 

policial e organização do 

trânsito, com foco no evento 

alusivo à data que ocorrerá 

no Senado”.

Além dos 2 mil agentes 

da PM do DF que devem 

ser mobilizados, o plano de 

segurança prevê o emprego 

de 250 agentes da Força 

Nacional que ficarão de 

prontidão no Ministério da 

Justiça. 

A Esplanada ficará 

fechada no dia 8 na altura 

da Avenida José Sarney, que 

é a pista anterior à Alameda 

dos Estados, próxima ao 

Congresso Nacional.

A governadora em 

exercício do Distrito Fede-

ral, Celina Leão, destacou 

que, mesmo sem ameaça 

detectada, haverá agentes 

suficientes para qualquer 

situação. “Será um dia de 

tranquilidade, um dia de 

monitoramento e de tran-

quilidade realmente aqui no 

Distrito Federal”, ponderou.

Toda essa segurança 

é para o ato marcado no 

Congresso Nacional, que 

marcará o 1º ano do último 

8 de janeiro, quando apoia-

dores do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, inconformados 

com o resultado do processo 

eleitoral, promoveram tenta-

tiva frustrada de golpe de 

Estado. 

A cerimônia da próxima 

semana foi uma proposta do 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva e deve contar com 

a presença dos presidentes 

do Executivo, Legislativo e 

Judiciário, além de governa-

dores, parlamentares, repre-

sentantes da sociedade civil, 

ministros e representantes 

dos tribunais de Justiça e 

assembleias legislativas.

Ricardo Cappelli, afir-

mou que manifestações polí-

ticas não serão reprimidas, 

desde que não ameacem as 

instituições.

“Todo mundo manifesta 

sua preferência política e 

ideológica livremente e é 

ótimo que seja assim. Agora, 

não se confunde manifesta-

ção democrática com tenta-

tiva de golpe de Estado, não 

se confunde manifestação 

democrática com ataque aos 

Poderes”, afirmou. 

O governador em exer-

cício de Alagoas, Ronaldo 

Lessa, inspecionou ontem 

as instalações do CISP III, no 

Benedito Bentes. A unidade 

será sede da Diretoria 

de Repressão e Combate 

ao Crime Organizado 

(Dracco), e deve ser inau-

gurada nas próximas sema-

nas, garantindo melhores 

condições de trabalho para 

delegados e agentes da Polí-

cia Civil.

Acompanhado dos 

secretários de Segurança 

Pública Flávio Saraiva, e da 

Comunicação Joaldo Caval-

cante, além do delegado-ge-

ral da Polícia Civil, Gustavo 

Xavier, Lessa destacou a 

importância da unidade 

para a segurança pública 

da capital. Os comandantes 

da Polícia Militar, coronel 

Paulo Amorim; e do Corpo 

de Bombeiros Militar, coro-

nel Sérgio Verçosa, também 

acompanharam a inspeção.

“Esta é mais uma ferra-

menta que o Governo de 

Alagoas está disponibili-

zando para a segurança 

pública do estado. Com a 

inauguração dessa unidade, 

vamos oferecer melhores 

condições para a Dracco, 

que é tão importante no 

combate à criminalidade”, 

afirmou Lessa.

Engenheiro de forma-

ção, Ronaldo Lessa percor-

reu toda a estrutura do 

prédio e destacou o modelo 

de construção adotado, que 

possibilitou a conclusão 

em menos tempo. “Estou 

impressionado com a forma 

que este prédio foi erguido 

e o tempo utilizado para 

concluir. Uma ótima estru-

tura, que vai abrigar uma 

importante diretoria e que 

estará à disposição da socie-

dade em tempo recorde”, 

destacou.

Para Flávio Saraiva, o 

Cisp está todo equipado 

para receber a Dracco, o 

Tigre, além de ter uma sala 

para a Ordem dos Advoga-

dos do Brasil, acessibilidade 

e carceragem, para que os 

suspeitos fiquem detidos 

pelo período necessário.
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Lucas Pordeus León
Agência Brasil

Brasília, Estratégia para segurança do local foi acertada no dia de ontem

8 de janeiro na Esplanada dos 
Ministérios terá 2 mil PMs

Ricardo Cappelli e Celina Leão ajustaram a segurança para o evento

Segurança

Ronaldo Lessa faz inspeção no CISP III, 
que abrigará nova sede do Dracco


